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Editorial
Querido leitor,

        O Cristo nos precede, nos sus-
tenta e, na liberdade de seu amor, nos 
impele a viver a santidade no mundo 
atual. Toda peregrinação, em clima de 
admiração e assombro, se revela rica 
em descobertas e surpresas, e desper-
ta o coração para dimensões maiores 
que a rotina de cada dia. Marcados pela 
presença libertadora de Cristo, passa-
mos a nos relacionar de maneira dife-
rente com os outros; brota em nós mais 
ternura, somos mais sensíveis à dor e à 
injustiça. 

        Quando acolhemos o Espírito 
Santo, nossa vida se destrava e torna-se 
potencial de inovação criadora, expres-
são permanente de liberdade, consciên-
cia, amor, arte, alegria e compaixão. É 
vida em movimento, gesto de ir além 
de nós mesmos; vida fecunda, poten-
cial humano. Vida com fome e sede 
de significado, que busca o sentido da 
existência. Vida que é encontro, inte-
ração, comunhão e solidariedade. Vida 
que é seduzida pelo amor, pela ternura. 
Vida que desperta o olhar para o vasto 
mundo. Vida que é voz, é canto, é dan-
ça, é festa, é convocação!

 A “pedra pesada” da nossa impotên-
cia diante da dor, do fracasso e da mor-
te, foi retirada pelo Mestre, que, diante 
de nós, chama-nos pelo “nome” e nos 
desafia a viver como cristãos. Quem se 
experimenta a si mesmo como “Vida” 
é já uma pessoa plenificada. Fomos un-
gidos pelo Espírito, e isso faz a grande 
diferença, pois tem um impacto no nos-
so modo de viver e de nos relacionar 
com os outros.  Viver na Santidade im-
plica esvaziar-nos do “ego”, para dei-
xar transparecer o que há de divino em 
nosso interior.  

Boa leitura!
    

O texto-base da CF 2018, no ca-
pítulo Julgar, traz a reflexão sobre o 
tema da violência de modo a analisar 
o que nos diz a Palavra de Deus, no 
Antigo e no Novo Testamento. Pri-
meiramente, temos o paradigma do 
rompimento da comunhão através do 
pecado, por meio da desobediência 
e de atitudes movidas pelas paixões 
desordenadas (cf. Gn 3, 6; 4, 1-16): a 
violência nasce do esquecimento das 
origens da vocação do ser humano ao 
amor. Nós fomos criados pelo Amor e 
para o amor, então, a partir do momen-
to em que se esquece disso, surge a 
violência como forma de esquecimen-
to do fim último do homem, o amor.

Assim, em todo o AT, podemos 
acompanhar relatos de que todas as 
vezes que o homem se afasta de Deus 
ou rompe a aliança, ele acaba cain-
do no pecado e, consequentemente, 
na violência. Já no NT, temos Jesus 
Cristo como o anunciador do Evan-
gelho da reconciliação e da paz. Daí, 
obtemos o resgate e a salvação para 
uma vida nova, a partir do momento 
em que deixamos nos tocar pelo mis-
tério da Paixão, Morte e Ressurrei-

ção do Senhor, que nos distancia do 
pecado e de tudo aquilo que nos im-
peça de viver a santidade a cada dia. 

Então, torna-se oportuno refle-
tirmos sobre a santidade em nosso 
cotidiano, assim como nos incen-
tiva o Papa Francisco, por meio da 
exortação apostólica Gaudeteet Ex-
sultate. De modo geral, o santo Pa-
dre quer nos encorajar ao chamado 
à santidade no mundo atual, mos-
trando que a não-violência pode ser 
vivida por meio de nossa vivência 
cotidiana, pautada, sobretudo, nas 
bem-aventuranças do Evangelho. 

“Não tenhas medo da santidade. 
Não te tirará forças, nem vida nem 
alegria” (GE, 32). Com isso, a Igre-
ja quer nos mostrar que é possível ser 
santo(a) a partir de nossas ativida-
des cotidianas. Nesse sentido, temos 
uma responsabilidade: levar a paz, 
a fraternidade e o espírito de comu-
nhão para todos os lugares; anun-
ciar Jesus Cristo com nossos gestos 
e palavras, vivendo mais e sendo 
mais humanos uns com os outros.

                           Geovane  Macedo
Seminarista 

Superar violência é viver a Santidade

Flávio Luís de Freitas Sousa e Francislaine Inácio da Silva 
José Nilson Barbosa e Ana Paula Sabino Pinto
Matheus Luiz Carmo Rigueira Queiroz e Rejane Muratori Zapala Pimentel 
Mateus Alves Henriques e Monique Rosado Pereira
Agenor Américo da silva Neto e Luana Pereira de Moraes
Roberto Carlos dos Santos Ferreira e Imaculada Conceição Hermenegildo 
dos Santos
Hartton Fialho Saraiva e Silvania Roberta Lopes Pires
Marcos Vinicius Gomes da Silva e Camila Brandão Siqueira
Marcus Pires Silva e Lucilene Macedo da Costa
Marco Antônio Mendes e Janaina Galvão de Freitas
Gleisson de Miranda Gomes e ThabataDeizianeBrigida
Alisson de Faria Mendonça e Joyce Santana Bernardo

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Junho de 2018
08 - Solenidade Sagrado Coração de Jesus, 7h, Missa na Matriz de Fátima;
08 - Festa do Sagrado Coração de Jesus,18h30m, comunidade do Paraíso;
16 - Participação da paróquia de Fátima na novena da paróquia São João Batista;
29 -Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral - CPP, 19h, Fátima;
3 a 30 - Primeira Comunhão Eucarística em todas as comunidades, conforme 
programação.

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:
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No dia 01 de Maio, a comu-
nidade São José Operário ce-
lebrou a festa em honra ao seu 
padroeiro.  Ocorreu procissão 
pelas ruas do bairro Bela Vista, 
seguida de celebração presidida 
pelo Cônego Lauro na capela 
do local.

Festa de padroeiro Comunidade 
São José Operário

 Primeiro Jubileu da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima

A Dimensão 
Sociopolítica pro-
moveu o I Se-
minário sobre a 
Doutrina Social 
da Igreja (DSI) na 
comunidade Nos-
sa Senhora Ima-
culada Conceição 
(Nova Viçosa) nos 

dias 26 e 27 de Maio. O evento contou com a participação de li-
deranças das Dimensões, Movimentos, Pastorais e comunidades 
da Paróquia de Fátima.

I Seminário sobre Doutrina Social da Igreja (DSI)

Entre os dias 4 a 13 de maio, os paroquianos celebraram o Jubileu em honra a Nossa Senhora do Rosário de Fátima. Sob o tema geral “Maria, teu sim nos mostra o 
caminho da santidade!”, a paróquia acolheu a Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate do Papa Francisco, que faz um chamado universal à santidade.
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...

 Primeiro Jubileu da Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima

O Papa Francisco nomeou como 
novo Arcebispo da Arquidiocese de 
Mariana Dom Airton José dos Santos, 
que tomará posse no dia 23 de junho 
de 2018 em Mariana.

A Igreja ensina que “os bispos 
por instituição divina sucederam aos 
apóstolos como pastores da Igreja, de 
sorte que quem os ouve, ouve a Cristo 
e quem os despreza, despreza a Cristo 
e Aquele por quem Cristo foi enviado 
(cf. Lc 10,16)” (LumenGentium 20). 
O Beato Papa Paulo VI afirmou que 
“Os Bispos são colocados pelo Espí-
rito Santo para apascentar a Igreja de 
Deus. ´Apascentar´ palavra decisiva, 
que (...) funde maravilhosamente o 
carisma jurídico da autoridade com o 
carisma soberano da caridade...” (In-
segnamenti de Paolo VI, Poliglotta 
Vaticana, 1974, XII, p. 865). 

Queremos acolhê-lo como aque-
le que vem em nome do Senhor, UT 
FACIAM DEUS VOLUNTATEM 
TUAM, “Para fazer, ó Deus, a tua 
vontade”, conforme o seu lema epis-
copal. Sob o seu pastoreio, devemos 
prosseguir numa tradição de santidade 
em meio às contradições humanas, na 
fidelidade à Palavra de Deus expressa 
nas Sagradas Escrituras e na Tradição, 
interpretadas pelo Magistério da Igre-
ja e historicamente testemunhada na 
vida do povo católico e de seus pas-
tores, entre os quais se destacam em 
nosso meio o Venerável Dom Antônio 
Ferreira Viçoso e o Servo de Deus 
Dom Luciano Pedro Mendes de Al-
meida.

A Arquidiocese de Mariana está 
bem organizada do ponto de vista pas-
toral e administrativo, destacando-se 
no Regional Leste 2 da CNBB pelo 
seu dinamismo, como Igreja viva e 
atuante, solidária com os pobres e so-
fredores, comprometida com o anún-
cio do Evangelho, em sintonia com a 
CNBB, com a Conferência de Apare-
cida, com o Magistério do Papa Fran-
cisco e o Concílio Vaticano II. Somos 
gratos a Dom Geraldo Lyrio Rocha 
pelo seu fecundo pastoreio! Contamos 
com o apoio de Dom Airton para ser-
mos uma “Igreja em saída”, a serviço 
do Reino de Deus, “sal da terra e luz 
do mundo” (Mt 5,13-14).

Deus abençoe Dom Airton José 
dos Santos em sua nova missão, dan-
do-lhe saúde, alegria e disposição! 
Nossa Senhora da Assunção e São 
José o protejam!

Côn. Lauro S. Versiani  Barbosa
Pároco

Bem-vindo Dom Airton!

A Dimensão 
Sociopolítica pro-
moveu o I Se-
minário sobre a 
Doutrina Social 
da Igreja (DSI) na 
comunidade Nos-
sa Senhora Ima-
culada Conceição 
(Nova Viçosa) nos 

dias 26 e 27 de Maio. O evento contou com a participação de li-
deranças das Dimensões, Movimentos, Pastorais e comunidades 
da Paróquia de Fátima.

I Seminário sobre Doutrina Social da Igreja (DSI) Solenidade de Corpus Christi
Fiéis se reuni-

ram no último dia 
31 para celebrar 
a Solenidade de 
Corpus Christi. 
Logo após a ce-
lebração na igre-
ja Matriz, que foi 
presidida pelo Cô-

nego Lauro, os leigos e leigas saíram em procissão 
pelas ruas da comunidade. No trajeto, os jovens 
confeccionaram tapetes coloridos e moradores en-
feitaram suas residências. 

Entre os dias 4 a 13 de maio, os paroquianos celebraram o Jubileu em honra a Nossa Senhora do Rosário de Fátima. Sob o tema geral “Maria, teu sim nos mostra o 
caminho da santidade!”, a paróquia acolheu a Exortação Apostólica Gaudete et Exsultate do Papa Francisco, que faz um chamado universal à santidade.
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Concluído o Processo de Beatificação de Dom Luciano

Estas palavras do educador Paulo 
Freire traduzem um pouco do que fi-
cou em nossos corações com a reali-
zação do Seminário sobre a Doutrina 
Social da Igreja, que aconteceu nos 
dias 26 e 27 de maio de 2018.

Nestes dias, buscamos ver a reali-
dade social iluminados pela Palavra 
de Deus. Dois pontos ficaram fortes: 
a necessidade de organizar a carida-
de em nossa paróquia e a constata-
ção de que o medo nos paralisa.

A organização da caridade passa 
pelo acolhimento à diversidade de 
dons: há os que se sentem chama-
dos a ações que levam em conta a 
necessidade imediata de vida dig-
na de nossos irmãos empobrecidos, 
ações que nos levam a tocar a carne 
sofredora de Cristo nos pobres; ou-
tros, a ações que visam mudanças 
estruturais, que tocam nas causas da 
pobreza. Em ambos, um ponto em 
comum: agir movidos pelo amor de 
Deus e pelo desejo de construir o seu 
Reino. Somos chamados à comu-
nhão: “Pai santo, guarda-os ... para 
que eles sejam um, assim como nós 
somos um” (Jo 17,11).

A superação do medo que nos pa-
ralisa virá de nossa abertura à ação 
do Espírito Santo. As Sagradas Es-
crituras nos revelam como os primei-
ros cristãos transformaram o medo 
em coragem. Este Espírito aquecerá 
nossos corações para acolher Jesus 
que nos diz: “Neste mundo vocês 
terão aflições, mas tenham coragem; 
eu venci o mundo” (Jo 16,33); “Eis 
que estou convosco todos os dias, 
até o fim dos tempos”(Mt 28,20).

Nossa verdadeira libertação só 
pode vir do seguimento d´Aquele 
que é o Caminho, a Verdade e a Vida!

Ivanete Nunes
Coordenadora Paroquial

“NINGUÉM SE LIBERTA SOZINHO, 
OS HOMENS SE LIBERTAM EM 

COMUNHÃO”.
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O Tribunal Eclesiástico de Mariana 
concluiu a Fase Diocesana do Processo 
de Beatificação do Servo de Deus Dom 
Luciano Pedro Mendes de Almeida.No 
dia 15 de junho de 2018 será celebrada 
a Missa em Ação de Graças às 19h no 
Santuário de Nossa Senhora do Car-
mo em Mariana, que funciona como 
Catedral provisória, seguida da sessão 
pública com as formalidades canônicas 
de encerramento da fase diocesana do 
Processo de Beatificação de Dom Lu-
ciano. Para esta celebração e cerimô-
nia estão convidados ospresbíteros e 
diáconos, religiosos e religiosas, todos 
os consagrados,seminaristas e fiéis lei-
gos da Arquidiocese de Mariana, além 
dos familiares, bispos, jesuítas, amigos 
e admiradores do Servo de Deus Dom 
Luciano. 

Compete ao Bispo diocesano a 
sondagem, no âmbito da própria ju-
risdição, acerca da vida e virtudes dos 
servos e servas de Deus. É competente 
para isso o Bispo onde morreu o Servo 
de Deus ou aquele Bispo a quem Roma 
transfere a competência mediante auto-
rização do Bispo competente. Este foi 
o nosso caso: o Cardeal de São Paulo, 
onde morreu Dom Luciano, autorizou 
a transferência do Processo para a Ar-
quidiocese de Mariana e a Congrega-
ção para a Causa dos Santos, em Roma, 
assim o fez.

Dom Geraldo Lyrio Rocha, Arce-
bispo de Mariana, percebendo, numa 
parte significativa do povo de Deus, 
os sinais de uma autêntica e difundi-
da fama de santidade de Dom Luciano 
Mendes de Almeida, depois de ouvir 
os devidos organismos de consulta da 
Arquidiocese, constatando a importân-
cia eclesial da Causa, com o apoio de 
mais de trezentos bispos do episcopado 
nacional no encaminhamento da solici-
tação à Santa Sé, deu início à Causa, 
nomeando o Revmo. Côn. Lauro Sér-
gio Versiani Barbosa para a função de 
Postulador, na fase diocesana do Pro-
cesso. 

Aos 20 de maio de 2014, o Postula-
dor fez o pedido de introdução da Cau-
sa de Beatificação e Canonização do 
Servo de Deus Dom Luciano, depois 
de recolher a documentação acerca da 
referida fama de santidade.

Acolhendo favoravelmente o pedi-
do do Postulador, o Arcebispo publi-
cou a notícia e iniciou o inquérito dio-

cesano nomeando os oficiais, a saber, 
o Delegado Episcopal, o Promotor de 
Justiça e os Notários.

A instalação do Tribunal composto 
também por estes oficiais aconteceu 
em sessão pública, aos 27 de agosto 
de 2014, na Sé Catedral. Para a função 
de Delegado Episcopal foi nomeado o 
Revmo. Mons. Roberto Natali Starli-
no; para Promotor de Justiça, o Revmo. 
Pe. Geovane Luís da Silva (hoje Dom 
Geovane); para a função de Notário 
Atuário, o Revmo. Pe. Edmar José da 
Silva e para a função de Notária Ad-
junta, a Srta. Edite Reis da Paciência.

Numa causa de beatificação, o Bis-
po deve nomear peritos em matéria 
histórica e arquivística que formam a 
chamada Comissão Histórica, o que foi 
feito por Dom Geraldo, indicando co-
mopresidente da Comissão o Revmo.
Pe. Carlos Alberto Contieri, jesuíta.

Depois da sessão pública de aber-
tura dos trabalhos, foram celebradas 
mais de cinquenta sessões para oitiva 
de mais de sessenta testemunhas, algu-
mas indicadas pelo Postulador e outras 
convocadas exofficio.

Foram indicados também censores 
teológicos para avaliação dos escritos 
do Servo de Deus, sobretudo os que fo-
ram publicados, quanto à fé e aos bons 
costumes.

No dia 21 de maio de 2018 o Tri-
bunal Eclesiástico de Mariana concluiu 
os trabalhos da fase diocesana do Pro-
cesso, que ultrapassa o número de seis 
mil páginas, incluídos os anexos. Os 
originais ficarão arquivados e lacrados 
na Arquidiocese de Mariana e duas có-
pias serão encaminhadas à Santa Sé.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco


